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      nota da publisher




      Desde que João Kepler e eu começamos a trabalhar juntos, reconheci nele não apenas um grande investidor, mas um educador de empreendedores. Em 2021, quando lançamos a primeira edição de O poder do equity, eu já sabia que ele se tornaria uma obra de referência para o ecossistema empreendedor brasileiro. Hoje, este livro segue sendo absolutamente necessário, pois uma das grandes dores dos empresários é a dificuldade em compreender como se constrói valor real e duradouro em um mundo cada vez mais digital, veloz e incerto.




      Muitas empresas ainda insistem em medir sua força apenas pelos relatórios de caixa, lucro e estrutura. Só que, na nova economia, vemos que o que faz um negócio se destacar não está necessariamente nos números da empresa, mas, sim, na força da marca, na influência que exerce, na reputação que possui e na visão estratégica de longo prazo. Este livro se revela fundamental ao mostrar que o equity, mais do que participação societária, é, na verdade, uma filosofia estratégica. Aqui, João Kepler entrega ao leitor as chaves para entender e aplicar essa nova lógica de crescimento, seja qual for o porte da sua empresa, e faz isso de uma maneira generosa, escrevendo com o propósito de auxiliar genuinamente quem lê esta obra e de transformar profundamente o panorama das empresas brasileiras.




      




      O cenário global mudou muito desde o lançamento da primeira edição, e Kepler, atento a essas movimentações em seu trabalho como mentor, investidor-anjo e CVO de uma das venture capitals mais ativas da América Latina, voltou a este livro para atualizá-lo. Esse lançamento em 2025 chega em um momento muito simbólico, e abarca não apenas as mudanças externas, mas também uma visão ainda mais amadurecida desse grande autor sobre o papel do equity nos negócios: o equity hoje é a nova moeda da liberdade, da inovação e da construção de legado.




      Esta nova edição traz, também, a contribuição sensível de Theo Braga, que escreveu um pósfácio exclusivo e tem feito um trabalho brilhante como empreendedor no mercado de educação. Temos a certeza de que este livro, agora, também inspirará as próximas gerações.




      Por isso, convido você a mergulhar nessas páginas que transformarão a maneira como você enxerga valor, crescimento e impacto. O poder do equity é um convite à construção de uma nova mentalidade empreendedora, mais conectada com o futuro e mais comprometida com a transformação no presente.




      Rosely Boschini – CEO e publisher da Editora Gente
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      nota do autor para a nova edição




      O poder do equity: a moeda invisível da nova economia




      O que acontece em quatro anos? Considerando a velocidade das transformações comuns à contemporaneidade, dezenas, talvez centenas de mudanças significativas na sociedade e no mercado podem ser lembradas. Isso porque continuamos a produzir e a consumir cada vez mais. E, com o nível de conexões amplificado e a proliferação de vozes, a pluralidade de ideias e serviços tem alcançado patamares inimagináveis.




      Quatro anos é também o tempo que separa a primeira edição deste livro da nova versão que está em suas mãos. O que mudou nesse período? Arrisco dizer que não apenas a sociedade passou por profundas mudanças e períodos que exigiram (e continuam exigindo) atenção e reflexão, mas principalmente este autor tem experimentado viver o que intitulo como Coração Ensinável. Sem se abrir para o novo, se adaptar às transformações e estimular o aprendizado constante, torna-se tarefa quase impossível manter-se no mercado e, principalmente, evoluir como pessoa.




      




      Entre 2021 e 2025, o mundo enfrentou uma série de acontecimentos marcantes que moldaram o cenário econômico e geopolítico. A pandemia de covid-19 teve reflexos significativos já nos primeiros anos desse período, com cadeias produtivas fragilizadas, inflação global crescente e reconfiguração de modelos de trabalho. Em seguida, a guerra entre Rússia e Ucrânia (iniciada em 2022) provocou instabilidades no fornecimento de energia e alimentos, impactando diretamente a Europa e diversas economias emergentes. Ao mesmo tempo, os Estados Unidos enfrentaram inflação elevada, altas nas taxas de juros e tensões comerciais com a China, enquanto esta última aprofundava sua estratégia de autossuficiência tecnológica e expandia sua influência no Sul Global.




      No campo da inovação e da nova economia, houve uma expansão significativa de startups focadas em inteligência artificial, sustentabilidade e digitalização de serviços. A ascensão da IA generativa, impulsionada por empresas como OpenAI, redefiniu o mercado de trabalho e a produtividade em diversos setores. Crises pontuais também marcaram o período, como a quebra de grandes bancos regionais nos Estados Unidos em 2023, a desaceleração da economia chinesa em 2024 e eventos climáticos extremos que reforçaram a urgência da transição energética. Em contrapartida, a retomada gradual do crescimento econômico global, liderada por investimentos em tecnologia e infraestrutura verde, apontou para uma reconfiguração da economia mundial mais conectada, digital e sensível às questões ambientais e sociais.




      Quando relacionamos esses acontecimentos, o contexto assusta. No entanto, por mais que os modelos de negócio inovadores, baseados em tecnologia e escalabilidade continuem moldando a nossa realidade, a consolidação de empresas emergentes em áreas como fintechs, healthtechs e edtechs tem nos mostrado que, na atualidade, as companhias que se destacam são aquelas que investem principalmente no capital humano. Todos esses avanços, inclusive os mais tecnológicos e disruptivos, foram feitos por pessoas e para todos nós.




      




      Nunca é demais lembrar também que o acesso facilitado a investimentos foi outro fator determinante para toda essa transformação. O crescimento de fundos de venture capital, o surgimento de plataformas de financiamento coletivo e a descentralização do investimento – inclusive por meio de criptomoedas e ativos digitais – permitiram que ideias inovadoras encontrassem capital com mais facilidade. Isso fomentou um ciclo de crescimento acelerado, no qual as empresas puderam escalar rapidamente e gerar impacto econômico real, contribuindo para o aumento do Produto Interno Bruto em diversos países e mudando a lógica tradicional de geração de valor. E é justamente aí que entra o poder do equity – e a razão pela qual esta obra continua tão atual e relevante para compreender esse cenário.




      Na nova economia, em que velocidade, inovação e redes superam hierarquias, uma nova moeda de valor tem ganhando cada vez mais força e representatividade: o equity. Muito além do saldo bancário ou da margem de lucro, o equity representa a capacidade de gerar valor no longo prazo, de construir ativos duradouros e de capturar o potencial futuro de crescimento. É o ativo invisível que separa empresários comuns dos visionários.




      No universo dos negócios, o termo “equity” é frequentemente associado a investimentos em startups, rodadas de venture capital ou grandes operações de private equity. Mas essa é apenas a superfície do iceberg. O equity serve para qualquer tipo ou segmento de EMPRESA, e é muito mais do que uma ferramenta de investimento: trata-se de uma filosofia de construção de valor, uma estratégia de crescimento e, acima de tudo, a moeda invisível mais poderosa da nova economia.




      Quando lancei este livro em 2021, aprofundei essa visão, mostrando como esse conceito, quando bem compreendido e aplicado, pode transformar a forma como empreendedores, investidores e líderes constroem negócios relevantes, sustentáveis e lucrativos. E o mais importante: negócios que crescem não apenas no faturamento, mas também no VALOR.




      Agora, com uma visão de mercado ainda mais robusta e fundamentada, reafirmo o que já compreendia antes: o equity não é apenas o que você tem hoje, mas o que você é capaz de construir amanhã. Enquanto muitos ainda jogam o jogo do cashflow, obcecados por lucro imediato, controle e caixa, os grandes estrategistas estão jogando o jogo do equity, em que o foco não é controlar cada fatia do bolo, mas aumentar o tamanho do bolo – usando equity para atrair talentos, formar parcerias, captar recursos, acelerar o crescimento e abrir novos mercados.




      E se antes as startups que oferecem, desde os primórdios, equity em troca de capital, expertise e conexões dominavam essa lógica, é importante destacar que cada vez mais as empresas tradicionais estão ressignificando a diluição como perda, ao comprovar que, na verdade, ela pode ser a alavanca para a expansão.




      Quando um empresário aprende que equity não é escambo, mas a moeda estratégica que permite transformar negócios em ecossistemas, tudo ao seu redor muda. Sua forma de enxergar as oportunidades, fazer negócios e fortalecer o mercado se tornam consequências de sua nova mentalidade e versão pessoal.




      




      Na prática, o fato é que empresas que entendem e estruturam bem o seu equity se tornam automaticamente mais atrativas para investidores, talentos e parceiros estratégicos. Elas crescem mais rápido, com menos dependência de capital externo, porque sabem usar o equity como alavanca de crescimento.




      E sim, como você já deve estar imaginando, toda empresa tem equity, mas poucas sabem usá-lo. Existe um mito perigoso no mercado: o de que equity é coisa de startup ou de fundo de investimento. Isso não poderia estar mais errado. Toda empresa tem valor. E saber o quanto vale o seu negócio e como esse valor pode ser negociado, ampliado, protegido ou multiplicado é o que diferencia negócios estagnados de negócios exponenciais.




      E quando falo, desde o título desta obra, sobre o poder do equity, não é por acaso. Assim como no mundo do trabalho distinguimos hard skills (habilidades técnicas) e soft skills (habilidades comportamentais), no mundo dos negócios também há diferenças entre tipos de equity.




      

        	Equity tangível


      




      É o capital visível, mensurável no balanço: participação societária sustentada por ativos como imóveis, caixa, faturamento, EBITDA. o equivalente às “hard skills” das empresas – necessário, mas não suficiente.




      

        	Equity intangível


      




      Envolve marca, comunidade, governança, tecnologia, cultura organizacional, base de clientes e capacidade de inovação. É esse equity invisível que justifica valuations bilionários de empresas que ainda nem lucram. É o que move negócios como Tesla, Uber e Airbnb – não pelo que são hoje, mas pelo que podem vir a ser.




      

        	Soft equity


      




      É o capital invisível que reside nas pessoas, principalmente nos fundadores, líderes e empreendedores. Ele não está em contrato algum, mas dá sustentação emocional, estratégica e moral para enfrentar crises, se reinventar e recomeçar mais forte.




      




      Ao longo do livro, você encontrará de maneira detalhada todos os conceitos, as aplicações e dicas para fazer o melhor uso do seu dinheiro e tempo. Mas nesta nota inicial, que aborda o que mudou nesse hiato de tempo entre uma edição e outra, aproveito para destacar os seis pilares do que tenho chamado de soft equity e que, para mim, tem provocado as maiores e mais significativas mudanças (em relação às minhas ações e à minha percepção). O soft equity é formado por ativos pessoais que, quando bem cultivados, não só sobrevivem às crises, como se fortalecem com elas. Eles são:




      

        

          

        



        

          

            	

              1. Capital social


            

          




          

            	

              Sua rede de relacionamentos, confiança construída, pessoas que se conectam a você mesmo quando tudo desaba. É o que o reconecta ao mercado antes mesmo de ter algo pronto.


            

          




          

            	

              2. Capital intelectual


            

          




          

            	

              É a sua capacidade de aprender, pensar, criar e se adaptar. Quando tudo falha, o que permanece é o que está na sua mente – sua verdadeira fábrica de geração de valor.


            

          




          

            	

              3. Capital reputacional


            

          




          

            	

              É a sua credibilidade. Em mercados barulhentos, confiança virou moeda. Quem tem histórico consistente atrai aliados, mesmo sem caixa.


            

          




          

            	

              4. Capital de influência


            

          




          

            	

              Trata-se da capacidade de mobilizar pessoas, inspirar ações e movimentar recursos sem depender de cargo ou estrutura. É o novo poder em um mundo em rede.


            

          




          

            	

              5. Capital de imagem


            

          




          

            	

              É como o mercado percebe você. Sua marca pessoal, presença e coerência. É o que define se você será lembrado ou esquecido.


            

          




          

            	

              6. Capital espiritual


            

          




          

            	

              É a bússola moral, o eixo que sustenta decisões difíceis, molda caráter, promove resiliência e diferencia quem lidera pelo exemplo. Inspirado em Provérbios, de Salomão, é esse capital que produz estabilidade emocional e clareza estratégica em meio ao caos. O verdadeiro equity não é o que você acumula, mas o que carrega dentro de si.


            

          


        

      




      Certamente você já percebeu que, no final, o equity está atrelado a liberdade. Empresários ainda presos ao modelo mental da escassez trabalham pelo dinheiro, mas os que entendem o poder do equity constroem negócios que trabalham por eles e usam sua participação como alavanca para criar ativos que funcionam sem sua presença direta, gerando riqueza, liberdade e legado.




      Seja para atrair aquele executivo que transformará seu negócio, formar um conselho estratégico de alto nível ou acessar um mercado internacional, o equity bem utilizado multiplica recursos sem gerar dívidas, sem vender a alma do negócio e sem abrir mão do controle do futuro.




      Por fim, e para que você possa, ao iniciar a leitura da obra, mergulhar no universo do equity, uma última provocação (no bom sentido da palavra): você tem certeza de que está jogando o jogo da maneira certa? Algumas perguntas que poderão ajudá-lo a encontrar essa resposta:




      




      

        	Você é um empresário ou executivo que acredita que vai reinventar sua companhia apenas com um comitê de inovação e um grupo de WhatsApp?




        	Se você lidera uma empresa tradicional e está realmente comprometido com crescimento, inovação e relevância, então por que ainda não comprou uma startup? Só para constar, isso não é uma tendência passageira importada do Vale do Silício. É uma jogada estratégica de quem entendeu que tempo é um dos ativos mais escassos. O mercado não espera. Enquanto você ainda monta equipe, contrata desenvolvedores e testa novos modelos de negócio, existem startups prontas para entregar isso hoje. É algo que os grandes já entenderam. O Google se tornou o Google também porque comprou o YouTube. A Meta se consolidou como gigante porque adquiriu o WhatsApp e o Instagram. Essas empresas não compram apenas tecnologia. Elas compram velocidade, talentos e visão de futuro. Quem enxerga agora, colhe primeiro.


      




      “Ah, João, minha empresa não tem dinheiro ou orçamento para comprar startups.” Mas quem disse que só se compra com dinheiro? Existem várias formas de fazer negócios na nova economia. Basta entender o poder do equity.




      O Brasil é um campo fértil, cheio de startups com alto potencial e ainda subvalorizadas em suas operações e valuations. E isso, sim, é uma oportunidade. Existem centenas de negócios com modelo de receita validado, base sólida de clientes e tecnologia própria, mas que não têm o capital necessário para crescer. Para empresas tradicionais, isso representa uma oportunidade estratégica: um ecossistema inteiro de ativos prontos para integração e com preços ainda acessíveis, em um momento em que o mercado de venture capital, private equity e M&A está se reposicionando.




      




      Muitas empresas brasileiras estão se movimentando nesse sentido. A Ambev incorporou a Zé Delivery, criada e escalada internamente como uma startup própria. A Lojas Renner comprou o Repassa, uma plataforma de revenda de roupas usadas. A Suzano investiu na BemAgro, focada em agricultura de precisão. A TOTVS adquiriu a VarejoOn-line, especialista em sistemas para pontos de venda. A Locaweb comprou a Vindi, voltada para pagamentos recorrentes. O BTG Pactual levou a Kinvo, uma plataforma de consolidação de investimentos. A Duratex comprou a Viva Decora, referência em design de interiores. A Rappi adquiriu a Box Delivery, especializada em logística urbana. O Asaas integrou a Nexinvoice, que automatiza contas a pagar. A Linx comprou a ShopBack para fortalecer sua presença digital. O Mercado Livre incorporou a Kangu, que atua com logística para e-commerce. A Magalu comprou a SmartHint, que é um sistema de busca e recomendação. E por aí vai...




      A lista cresce a cada trimestre. Só a Bossa Invest já vendeu mais de 120 startups do seu portfólio para médias e grandes empresas. Isso mostra como o ciclo de inovação pode ser acelerado quando há visão e estratégia. A Bossa Invest já fez mais de 2 mil investimentos em startups e tem um portfólio de mais de 1.700 startups investidas, sendo também reconhecida como a mais ativa venture capital early stage da América Latina.




      Ou seja, a aquisição estratégica deixou de ser uma ferramenta tática e virou uma alavanca real de transformação. Ela serve para inovar mais rápido, proteger mercado e diversificar receita. Seja produto, canal, tecnologia ou cultura, o ponto de partida é sempre o mesmo e o ponto final também precisa ser.




      Dividido em três partes, este livro continua vivo e atual, sendo um convite indispensável para aqueles que desejam não apenas compreender o mercado atual, como se posicionar nele e expandir sua atuação de maneira inteligente, estratégica e intencional. Do conceito às melhores práticas, a partir de agora, você terá acesso a uma nova mentalidade capaz de transformar tudo – afinal, o jogo já mudou, e quem ainda pensa apenas em lucros a curto e médio prazo está perdendo o maior ativo de todos: o valor que pode ser construído, multiplicado e compartilhado.




      E se você já compreendeu que não faz sentido permanecer no jogo do curto prazo, seja muito bem-vindo ao jogo do legado e do grupo de vencedores que se destacam na nova economia.


    




    


  




  

    sumário




    




    




    




    




    

      Prefácio

    




    

      Introdução: Por que você precisa entender o poder do equity?

    




    

      Parte 1: Inquieto por natureza

    




    

      Capítulo 1: O começo: a percepção como bússola 



      

        O “não” que mudou minha trajetória

      




      

        Por que recebi um “NÃO” dos fundos de investimentos?

      




      

        O poder de um mentor

      




      

        A pessoa “do contra”

      




      

        Eu quero ser você

      




      

        Não é sorte, é preparação e know-how

      




      

        A nova economia

      


    




    

      Capítulo 2: O que os investidores querem saber e ouvir 



      

        O estudo e a dedicação dos que evoluem

      




      

        Referência e autoridade 



        



        



        



        

      




      

        Continuo sendo investidor-anjo

      


    




    

      Parte 2: Investidor: o uso inteligente do seu dinheiro

    




    

      Capítulo 3: Dinheiro não aceita desaforo 



      

        Por que ser um investidor-anjo?

      




      

        Quem são os investidores-anjo?

      




      

        Como se tornar um investidor de startup?

      




      

        Dez coisas que você precisa saber antes de investir em uma startup

      




      

        Por que investir em startups?

      




      

        Onde achar startups? (Deal flow)

      




      

        Investindo em gente e desviando das antas

      




      

        Investimento em startup: classe de ativo e modalidade de investimento

      




      

        A importância da diversificação no portfólio de investimentos

      




      

        Opções de investimentos para diversificar x riscos

      




      

        Análise de negócios

      




      

        Tese de investimento

      


    




    

      Capítulo 4: Branding e a postura do investidor 



      

        Como fazer parte do ecossistema

      




      

        Grupos de investidores-anjo

      




      

        Smart money

      




      

        Tipos de investimentos em startups

      




      

        O jogo do equity

      




      

        Eu, mentor

      




      

        A relação investidor x empreendedores

      




      

        Invista no jóquei, não no cavalo 



        



        

      




      

        Estratégia de diversificação de portfólio e opções

      


    




    

      Parte 3: Deu match: como fazer investimentos

    




    

      Capítulo 5: Como avaliar startups 



      

        A análise de um pitch deck

      




      

        Product Market Fit

      




      

        Enxergar além do óbvio 



        

      




    



      

        Vinte frases que os investidores não gostam de ouvir

      




      

        Encontrei a startup dos meus sonhos, e agora?

      




      

        Quanto devo investir?

      




      

        Valuation: como calcular e por que isso importa? 



        



        



        

      




      

        Diluições, follow on e cap table 



        



        



        

      




      

        Due dilligence

      




      

        Contratos 



        



        

      




      

        Mútuos conversíveis

      




      

        Reports e algum controle

      




      

        Pronto para escalar

      


    




    

      Capítulo 6: Modalidades de investimentos 



      

        Tipos de investidores

      




      

        O tamanho do portfólio afeta os retornos

      




      

        A performance do anjo investidor – Playbook

      




      

        O problema e o efeito do falso positivo e do falso negativo no investimento em startups

      




      

        Como acompanhar a startup em que você investiu (gestão do portfólio)

      




      

        Como contabilizar seus investimentos: exits e liquidez financeira 



        



        

      




      

        Dez razões por que investidores tradicionais não entendem o investimento em startups

      




      

        Governança em um ecossistema veloz

      




      

        Aplicação prática e recomendações

      




      

        Board canvas

      


    




    

      Conclusão

    




    

      Posfácio

    




    

      Glossário: “Startupês” de A a Z

    




    

      Bônus: Modelos de documentos

    




    

      Canais para contato direto com João Kepler 



      

        Redes sociais

      




      

        Blogs

      




      

        Negócios e investimentos

      




      

        Programas

      




      

        Imersão

      




      

        Livros

      


    




    

      Sobre o autor

    


  




  

    




    

      prefácio




      A primeira startup em que investi foi comprada por mim por um preço de 10 milhões de reais. Dois anos depois, eu a vendi por 72 milhões de reais – multipliquei meu capital por 7,2. E adivinhe quem também era investidor nessa startup e tinha entrado antes de mim?




      Foi nessa trajetória que tive o privilégio de me aproximar de João Kepler, um dos mais icônicos e experientes investidores da atualidade.




      Nossa aproximação aconteceu por dois motivos – compartilhamos de valores parecidos: valorizamos a família, o investimento em negócios exponenciais e o relacionamento; e pensamos em investimentos da mesma forma: valorizamos o equity, a escala e o empreendedor.




      Desde então, pude desenvolver uma relação de amizade com ele.




      Trabalho no mercado financeiro há mais de uma década, e minha filosofia de investimentos é muito simples – por mais que, na prática, muitos não tenham a disciplina de segui-la.




      Divido meu patrimônio em quatro caixinhas:




      

        	A = Ações e negócios




        	R = Real estate





        	C = Caixa




        	A = Ativos internacionais


      




      




      Você deve ter percebido o acrônimo de “ARCA” – e, sim, tem um motivo. Eu entendo que a função de um portfólio de investimentos equilibrado é de funcionar como a arca (aquela de Noé!), protegendo-o dos grandes dilúvios e permitindo-o passar bem por momentos de turbulência.




      Acontece que, historicamente, o investimento de maior retorno no planeta é em negócios (ou ações). Você não precisa acreditar em mim: basta dar uma olhada na lista dos mais ricos da Forbes. Todos (sem nenhuma exceção) ficaram ricos com negócios ou sendo herdeiros de negócios.




      Podemos participar da ascensão dos negócios de duas formas: empreendendo ou investindo em outros empreendedores.




      O problema de investir em outros empreendedores é que, durante séculos, nós nos habituamos a fazer isso por meio da bolsa de valores, e as empresas que entram na bolsa já passaram por sua maior fase de valorização. Negócios que valiam 1 milhão de reais cresceram e fizeram sua oferta pública inicial a 10 bilhões de reais – uma incrível valorização de mil vezes o capital que os investidores da bolsa já perderam. Para ter tal retorno de novo, um negócio de 10 bilhões de reais teria que se valorizar até os 10 trilhões. Parece difícil, não?




      Por isso, a saída que encontrei para participar do potencial de multiplicação nos negócios em escala é diversificando minha carteira de investimentos em startups.




      No início e desenvolvimento de minha jornada, João foi essencial. Criamos um pool de investimentos juntos e, hoje, somos sócios em alguns projetos. Acreditamos que o investimento em startups pode trazer os maiores retornos disponíveis no mercado, mas, para isso, você precisa entender uma regra fundamental: a mentalidade do equity.




      

        	Você pode achar que já sabe, mas vai se surpreender;




        	Você pode achar que isso é complexo demais pra você, mas vai se surpreender;




        	Você pode pensar que é impossível começar a jogar esse jogo, mas, em breve, estará em campo.


      




      Confie em João Kepler e nos ensinamentos que ele traz nesta obra inovadora. Ele é o maior investidor-anjo do Brasil e vai mudar sua forma de pensar, sua forma de investir e sua forma de ganhar dinheiro. Construir seu patrimônio entendendo o poder do equity só depende de você e das escolhas que fará daqui em diante.




      




      Seja bem-vindo a uma nova mentalidade. Ainda tem pouca gente jogando, e você sairá na frente.




      Boa leitura!




      Thiago Nigro




      ex-garçom que tem alcançado tudo aquilo que disseram pra ele ser impossível. Tornou-se um dos maiores e mais conhecidos educadores financeiros do Brasil e se destacou por produzir conteúdo sobre finanças e investimentos que é assimilado por milhões de brasileiros nas redes sociais e em livros.


    


  




  

    

      




      introdução




      Por que você precisa entender o poder do equity?




      Com toda certeza, se você está com este livro em mãos, é porque busca compreender a nova economia e a lógica por trás dos investimentos em startups. E só existe um único caminho que é capaz de transformar essa vontade em resultados palpáveis e reais: a mentalidade equity. Pois é justamente isso o que eu chamo aqui de “poder do equity”, ou seja, ter a capacidade de agir, de realizar algo, de mostrar força e que pode influenciar decisões e comportamento. A lógica para isso é ter visão de longo prazo e aproveitar agora as melhores oportunidades desse novo mercado.




      Aprender a investir requer mais do que simplesmente ter o dinheiro para colocar onde você acredita que obterá melhores dividendos e resultados. Tem a ver com dedicação, compreensão do mercado e das suas próprias limitações, bem como o peso e as consequências das suas escolhas. Não pense que, se um investidor se destaca mais do que outros, ele teve “sorte” – certamente ele se preparou e, além de entender todo o racional que envolve cada escolha, manteve-se inabalável entre os altos e baixos justamente por entender e praticar a mentalidade equity.




      




      Sem contar que é preciso entender que a dedicação ajuda, mas só a escala enriquece a jornada do investidor. Você já se deu conta de como, no geral, as pessoas só querem premiar o esforço? Porém não se esqueça de que o que fica como mensagem/imagem e vale mesmo são os resultados; contra eles, não existem argumentos! E eles, os resultados, só aparecem quando existe escala, crescimento contínuo, retornos acima da média. Isso gera track record! Nenhuma imagem ou marketing são poderosos o suficiente para sustentar carreiras e imagens que não se sustentam pelas escolhas acertadas e resultados a médio e longo prazo. Não tem como “pular” etapas.




      Para se tornar investidor-anjo e fazer parte, de maneira ativa, do ecossistema empreendedor, é preciso, antes de tudo, preparação e conhecimento. E é a isto que você terá acesso nas próximas páginas: um compilado de experiências, aprendizados e muitos acertos nesse caminho que, apesar de longo, é extremamente satisfatório e recompensador.




      Mudar a sua atual mentalidade, ou até mesmo definir uma a partir de agora, significa que você passará a adotar um conjunto de manifestações de ordem mental (crenças, maneira de pensar, disciplina, ética e transparência) que caracterizam uma coletividade, uma classe de pessoas que compartilham dos mesmos interesses e foco e acabam, por vezes, adotando uma mesma postura que pode ser facilmente identificada nos vencedores.




      E é essa identificação, esse sentimento de pertencimento, que desejo a você, leitor ou leitora. Realmente espero que, ao final da leitura desta obra, você se sinta renovado e motivado a fazer novas escolhas. Também espero que se sinta seguro a ponto de entender que, a partir de agora, passa a fazer parte do grupo de pessoas que já entenderam o poder da mentalidade equity e estão utilizando todo esse conhecimento a seu favor, no mercado e na vida.




      Preparado? Boa leitura e bons investimentos!


    


  




  

    

      parte 1




      Inquieto por natureza


    


  




  

    

      




      capítulo 1




      O começo: a percepção como bússola




      Durante toda a minha vida, sempre fui inquieto por natureza, sem saber que detinha as características do que mais tarde entendi serem de um empreendedor: buscava meios e soluções para resolver problemas, não importava a natureza deles, nem se eram caseiros ou com potencial de ganhar mercado global. No entanto, já vou logo dizendo que este livro não é uma biografia. Não quero contar minha trajetória como empreendedor ou o que fiz e deixei de fazer ao longo dos últimos anos. O meu recorte aqui é outro: quero compartilhar com você como aprendi a ter mentalidade de equity e como me tornei investidor.




      De certa forma, poderia dizer que ainda visto os dois chapéus, afinal, eu nunca deixei de empreender. Entretanto, nos últimos anos, por uma escolha consciente e na qual me aprofundarei neste livro, tenho me dedicado a fazer a diferença como investidor – aquele que sabe a verdadeira importância do smart money (em tradução literal, “dinheiro inteligente”). Ou seja, me tornei um daqueles investidores que consideramos, no ecossistema de startups, como o ideal. Mais do que dinheiro, ele é quem coloca nos negócios seu tempo, conhecimento, rede de contatos, se necessário, e assim por diante.




      




      Minha aventura no mundo dos investimentos começou em 2007, quando fundei o e-commerce Show de Ingressos, uma plataforma reunindo oferta de ingressos de diversos eventos no sistema one click to buy, ou seja, apenas um clique para comprar. Ainda conhecia muito pouco o que era uma startup, mas logo pensei em buscar captação para expandir o negócio. Primeiro, tentei encontrar investidores no Brasil e obtive os primeiros nãos. Decidi então, em 2009, fazer uma viagem para tentar buscar dinheiro fora do Brasil. Fui atrás de investidores americanos e obtive novamente um não. Mesmo assim, essa viagem acabou mudando minha vida.




      Por causa de tantas negativas, comecei a pensar nas razões pelas quais eu não havia conseguido. Essa questão, naquele momento, começou a me incomodar profundamente. Afinal, se eu acreditava naquele negócio, faturava bem e sabia do seu potencial, por que os investidores não compartilhavam da minha visão? A única resposta que tive foi: você não tem mentalidade de startup.




      Embora não tenha conseguido investimento, naquela viagem acabei recebendo, meio que sem querer, a mentoria de um dos avaliadores dos Estados Unidos. Naquele encontro, ele me fez uma pergunta: “Por que você não muda seu negócio para B2B (sigla para a expressão business-to-business, que significa negócios entre empresas)? Já pensou nisso?”. Não, eu não havia pensado e, quando ele me fez essa provocação, percebi que era uma possibilidade viável – até então, a empresa estava desenhada no modelo B2C (sigla para business-to-consumer, que significa negócios entre empresas e consumidores finais). “E se, em vez de vender ingressos diretamente aos consumidores dos shows, você alugar seu sistema para organizadores de eventos para que eles vendam os próprios ingressos?” Foi justamente aí que me acendeu uma luz. Além de começar a vislumbrar novas possibilidades para o meu negócio atual, também comecei a enxergar um novo caminho que poderia seguir enquanto profissional – algo que mudou minha vida, como comentei antes.




      




      Ao voltar ao Brasil, realizei a mudança sugerida pelo mentor com quem conversei: transformei minha empresa em B2B e, com isso, apesar das margens menores, meus custos diminuíram absurdamente. Para você ter uma ideia, saí de três escritórios (em Maceió, Recife e São Paulo) com 45 colaboradores para uma única pequena sala com apenas três pessoas. Foi então que começou a sobrar mais dinheiro e consegui escalar o negócio. Comecei, depois das dicas que ouvi, a trabalhar de outra maneira. Uma das principais mudanças foi avaliar o cenário macro e não mais olhar apenas para dentro, como eu fazia de maneira natural, sem me dar conta de que, para conseguir escalar ou até mesmo conseguir aporte, eu precisaria entender e me preocupar também com outros fatores: mercado, público-alvo, fortalecimento da marca, marketing e assim por diante. Além disso, duas outras perguntas dele me fizeram começar a entender o poder do equity: “Por que você recebe dividendos?” e “Por que não reinveste e foca o valuation futuro?”. Às vezes, com o ímpeto de tentar fazer o negócio dar certo a todo custo, esquecemos de respirar e analisar por outras perspectivas o que está a nossa frente e não enxergamos com a clareza necessária.




      Mesmo com meu negócio mudando, rodando e crescendo, eu continuava com um incômodo e já sabia qual era: eu queria ser “aquele cara” que, com um único conselho, me fez mudar tanto. Cada vez que eu pensava nisso, tinha mais certeza de que também gostaria de trilhar esse caminho, mesmo que ainda não tivesse a noção real do poder da mentoria, da importância da preparação necessária para estar do outro lado avaliando um negócio (levei, na época, um PowerPoint tosco para me apresentar) e muito menos do conhecimento técnico do universo dos investidores e de que tipo de informação eles buscavam. Entretanto, eu tinha, dentro de mim, uma percepção aguçada de serendipidade (de serendipity, descobertas felizes por acaso) me fazendo entender que tudo aquilo (a viagem, o encontro com “aquele cara”, a mudança de estratégia dentro da minha empresa) tinha, ou deveria ter, uma conexão, um sentido. Atrelada a essa percepção estava a capacidade de mudar entendendo os desafios e a disposição de recomeçar do zero, se fosse preciso. E foi!




      Então, passei a buscar respostas. Primeiro, eu precisava entender por que havia recebido aquelas negativas. Em seguida, decidi que eu também gostaria de ser, um dia, essa pessoa que poderia, por meio dos seus conselhos e percepção, mudar a história de muita gente – direta e indiretamente.




      Eu tinha esse modelo do perfil empreendedor incorporado na minha vida, como já mencionei. Meu pai sempre me ensinou a me virar e me esforçar para alcançar o que eu queria. Ele apontava o caminho e dizia: “Vá, se vire!”. Relembrar esse conselho foi importante para aquela fase. Mergulhei de cabeça nesse universo e me tornei mentor ainda em 2009. Minha intuição estava certa, assim como minhas escolhas. Eu não só me tornei investidor como também, mais tarde, me tornei referência no ecossistema empreendedor brasileiro.




      




      E é isso, caro leitor. Nestas páginas, você terá acesso aprofundado e detalhado a esse processo de mudança que ocorreu na minha vida e que me trouxe até aqui, levando-me a ser eleito o melhor investidor-anjo do Brasil por quatro anos.1 Trata-se basicamente de um manual, um playbook (documento baseado em textos que li e depoimentos coletados), tanto para os empreendedores, com o que eles precisam saber sobre os anjos, quanto para os investidores, com o que se deve saber para efetivar um aporte e passar a fazer parte deste universo.
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